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SINOPSE: 

Em um mundo dilacerado por uma antiga corrupção, Elathria, a terra dos céus cristalinos, foi reduzida a trevas e silêncio. Lila, uma  jovem  de  um  vilarejo  esquecido,  descobre  uma  flauta mágica que ressoa com o poder do mundo perdido. Guiada por melodias  que  só  ela  consegue  ouvir,  ela  embarca  em  uma jornada  para  reunir  os  fragmentos  do  Coração  de  Elathria,  a única esperança de restaurar o equilíbrio. 

Ao lado de Abu, um guerreiro marcado por perdas, Lila enfrenta criaturas sombrias, descobre segredos ocultos e luta contra a própria  essência  da  escuridão  que  consome  o  mundo.  No entanto, ela logo percebe que o maior desafio não é derrotar as sombras, mas aceitar que luz e trevas coexistem. 

Com  melodias  que  podem  mudar  destinos  e  um  coração determinado, Lila deve desafiar o Guardião Sombrio e a verdade devastadora sobre o sacrifício de Elathria. Será que sua canção será suficiente para trazer de volta o céu perdido? 

"A Canção do Céu Perdido" é uma jornada poética e emocionante sobre coragem, equilíbrio e a força transformadora da música em um mundo à beira do esquecimento. 
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Capítulo 1 


Chamado do Vento 

 

O  vilarejo  de  Ventos  Eternos  era  um  lugar  pequeno  e isolado, erguido sobre penhascos que pareciam tocar o céu. Ali, o vento  nunca  parava.  Ele  varria  os  campos  de  trigo,  sussurrava segredos nas frestas das janelas e carregava o aroma salgado do mar. Para muitos, era apenas um lugar tranquilo e esquecido pelo mundo. Mas para Lila, era um lugar de mistérios. 

Desde pequena, ela sentia que o vento falava com ela de uma  maneira  especial.  Seus  amigos  riam  quando  ela  dizia  que podia  ouvir  algo  nas  rajadas  mais  fortes  —  quase  como  uma melodia distante, perdida entre as montanhas e o oceano. 

Naquele dia, enquanto recolhia lenha na floresta próxima ao penhasco, algo chamou sua atenção: uma brisa suave, diferente das  outras,  que  parecia  cantar.  Curiosa,  Lila  largou  a  cesta  de lenha  e  seguiu  o  som,  que  parecia  pulsar  como  uma  música invisível. 

Foi  então  que  encontrou  a  entrada  de  uma  caverna  que nunca  tinha  visto  antes.  Escondida  atrás  de  cipós  densos,  a abertura  parecia  respirar  ao  ritmo  do  vento,  movida  por  uma curiosidade irresistível, Lila afastou os galhos e entrou. 

Lá dentro, o ar era mais frio, mas carregava uma estranha energia.  No  centro  da  caverna,  repousava  uma  pequena  flauta feita de cristal, brilhando com uma luz suave.  Lila sentiu que o objeto  a  chamava.  Suas  mãos  hesitaram,  mas,  quando  tocou  a flauta,  uma  onda  de  calor  percorreu  seu  corpo,  e  a  caverna pareceu vibrar. 
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Sem pensar muito, Lila levou a flauta aos lábios e soprou uma nota tímida. O som que ecoou não era apenas música; era como se o vento ganhasse voz. A caverna começou a tremer, e um redemoinho de vento mágico surgiu ao redor dela, carregando-a para longe. 

Lila  sentiu  o  chão  desaparecer  sob  seus  pés.  Por  um momento, havia apenas luz e vento, até que, subitamente,  tudo ficou calmo. Quando abriu os olhos, não estava mais no vilarejo. 

Estava  em  um  mundo  suspenso  no  céu:  ilhas  flutuantes  se espalhavam  em  um  mar  de  nuvens  douradas,  e  um  rio  de  luz brilhava no horizonte. 

— O que é este lugar? — sussurrou Lila, maravilhada. 

Antes que pudesse entender, ouviu uma voz atrás dela: 

— Bem-vinda a Elathria. Você trouxe o som do vento de volta. 

Era  Abu,  um  jovem  de  cabelos  prateados  e  olhos brilhantes  como  o  céu  ao  entardecer.  Ele  carregava  uma  flauta parecida  com  a  dela  e  sorria,  como  se  estivesse  esperando  por aquele momento havia muito tempo. 

—  Mas...  o  que  eu  fiz?  —  perguntou  Lila,  ainda  sem fôlego. 

Abu estendeu a mão para ajudá-la a se levantar. 

— Você abriu a porta para o nosso mundo. E chegou na hora  certa. As  canções  do  vento  estão  desaparecendo,  e  você talvez seja nossa única esperança. 

Lila  olhou  ao  redor,  sentindo  o  ar  diferente  em  seus pulmões. Elathria não era apenas um lugar, era como um sonho 4 

— mas tão real que podia sentir o toque suave da brisa em sua pele e o aroma doce de flores flutuantes que ela não reconhecia. 

As nuvens abaixo dela pareciam vivas, pulsando com cores que mudavam  a  cada  segundo,  enquanto  pássaros  de  penas translúcidas traçavam caminhos pelo céu. 

— Eu... eu não entendo, — disse Lila, segurando a flauta de  cristal  com  força.  —  O  que  você  quer  dizer  com  “canções desaparecendo”? O que isso tem a ver comigo? 

Abu observou-a com um olhar calmo, mas havia algo que lhe assustava escondido em sua postura. — Elathria é sustentada pelas canções do vento. Cada melodia carrega uma memória do seu  mundo,  uma  emoção  ou  um  sonho  que  encontrou  seu caminho até aqui. Mas, nos últimos anos, as melodias começaram a sumir, como se fossem engolidas por... alguma coisa... vazia. O 

equilíbrio está quebrado. 

Lila  franziu  a  testa.  —  E  como  eu  posso  ajudar?  Eu  só achei essa flauta, foi uma coincidência! 

—  Não.  Não  foi  coincidência,  —  disse  Abu,  sua  voz firme. — Essa flauta escolheu você. Apenas aqueles que podem ouvir o sussurro das canções conseguem tocá-la. Você ouviu, não ouviu? 

Ela  concordou  lentamente,  lembrando-se  da  melodia distante que parecia chamá-la. — Sim, mas eu não sabia o que era. Só parecia... bonito. Triste, mas bonito. 

Abu sorriu, como se tivesse esperado por essa resposta. — 

Então você entende. Há algo que precisamos fazer. Os fragmentos da “Grande Canção” estão espalhados, e sem eles, Elathria e o seu mundo vão se perder. Eu posso te guiar, mas... a decisão de seguir em frente é sua. 
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Lila  apertou  a  flauta  em  suas  mãos.  Apesar  de  estar aterrorizada e confusa, algo dentro dela lhe comovia arduamente. 

O vento a trouxe até ali por um motivo, e o pensamento de deixar aquele  mundo  mágico  desmoronar  parecia  um  peso  em  suas costas. 

— Eu vou ajudar, — disse ela, com determinação. — Mas você vai me explicar tudo no caminho. 

Abu  sorriu,  estendendo  a  mão.  —  Bem-vinda,  então, Guardiã da Canção. 

Ele a conduziu por uma ponte feita de vento sólido, que ligava a ilha onde estavam a uma cidade flutuante no horizonte. 

Enquanto caminhavam, Lila sentiu uma energia vibrante ao seu redor,  como  se  cada  detalhe  daquele  local  carregasse  histórias. 

Pequenos  Espíritos  das  Nuvens  flutuavam  ao  seu  redor,  com medo  de  aproximar,  mas  curiosos  e  brilhantes  como  lanternas vivas. 

— Quem são eles? — perguntou Lila, encantada. 

— São as memórias que ainda resistem, — disse Abu. — 

Eles  guardam  fragmentos  de  histórias,  emoções  e  sonhos. 

Quando  as  canções  desaparecem,  muitos  deles  desaparecem também. É por isso que precisamos restaurar a melodia perdida. 

Conforme  se  aproximavam  da  cidade,  Lila  notou  que  o céu ficava mais escuro, como se uma sombra invisível pairasse sobre o lugar. A cidade, feita de torres reluzentes e pontes de luz, parecia  estar  se  desfazendo  nas  bordas,  pedaços  de  suas construções sendo lentamente arrastados para o vazio. 

— Essa é Elathria sob a ameaça do Vazio, — disse Abu, com  tristeza.  —  É  por  isso  que  precisamos  começar  logo.  O 
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primeiro fragmento da canção está perto daqui, mas não será fácil alcançá-lo. 

Lila  respirou  fundo.  Estava  prestes  a  embarcar  em  algo que  não  compreendia  totalmente,  mas  sentia  que,  de  alguma forma, sua vida inteira a preparou para aquele momento. 

— Estou pronta, — disse ela, encarando o horizonte. 

— Então vamos, — respondeu Abu. — O vento vai nos guiar 

Lila e Abu atravessaram a ponte até a cidade flutuante, que parecia viva, mas frágil. As torres de luz pulsavam suavemente, como  corações  respirando.  No  entanto,  suas  bases  estavam cobertas  por  rachaduras  negras,  e  Lila  podia  ouvir  um  som estranho  —  um  zumbido  baixo,  intercalado  por  sussurros distantes. 

— O que é isso? — perguntou Lila, olhando ao redor. 

—  São  ecos  do  Vazio,  —  respondeu Abu,  com  o  rosto sério. — Quando as canções do vento desaparecem, elas deixam espaço  para  essas  sombras.  O  Vazio  se  alimenta  de  memórias esquecidas e emoções abandonadas, e agora ele está devorando Elathria. 

Lila se aproximou de uma parede rachada e passou a mão sobre  sua  superfície  translúcida. Ao  toque,  uma  imagem  tênue apareceu:  uma  mulher  segurando  uma  criança  nos  braços, sorrindo  em  meio  a  uma  tempestade  de  neve.  A  visão  durou apenas um instante antes de desaparecer, e a rachadura pareceu se aprofundar. 

—  Essas  são  memórias  humanas?  —  perguntou  Lila, chocada. 
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— Sim, — respondeu Abu. — Elathria não existe sozinha. 

Ela  é  formada  pelas  emoções  e  memórias  do  seu  mundo.  Mas quando as pessoas esquecem ou deixam de sonhar, esses pedaços de  Elathria  enfraquecem.  Por  isso,  precisamos  encontrar  os fragmentos  da  “Grande  Canção”,  para  restaurar  o  equilíbrio  e salvar ambos os mundos. 

Enquanto caminhavam pelas ruas desertas, Lila notou que a cidade parecia sussurrar ao seu redor. Vozes distantes ecoavam pelo ar, fragmentos de frases e risos, mas sempre terminando em silêncio. Sentiu um arrepio, mas tentou se concentrar no que Abu dizia. 

—  Se  o  primeiro  fragmento  está  aqui,  como  o encontramos? 

— Está escondido no núcleo da cidade, — explicou Abu. 

— Mas o caminho está bloqueado. O Vazio não quer que a canção seja restaurada, então ele coloca obstáculos, ilusões, redemoinhos e ecos que podem te confundir. 

Antes  que Abu  pudesse  continuar,  uma  rajada  de  vento frio passou por eles, carregando consigo um som estridente, como o grito de algo que não era totalmente vivo. Lila se virou e viu uma  sombra  movendo-se  entre  as  torres.  Não  tinha  forma definida, mas parecia crescer e se dividir, como fumaça viva. 

— O que é aquilo? — perguntou, recuando. 

— Uma Manifestação do Vazio, — disse Abu, puxando Lila  para  trás.  —  Elas  são  atraídas  por  memórias  fortes, especialmente  as  que  ainda  não  foram  totalmente  esquecidas. 

Fique perto de mim. 



8 

Abu tirou sua própria flauta, uma relíquia semelhante à de Lila, porém desgastada. Ele tocou uma nota longa e poderosa. Em seguida, Abu conduziu uma melodia firme e constante, como se estivesse comandando o vento ao redor deles. A sombra começou a se dissipar, mas Lila sentiu algo estranho — como se uma parte dela fosse atraída pela escuridão. 

— Por que isso  me  afeta tanto? — perguntou, tentando ignorar o peso em seu peito. 

—  Porque  você  carrega  algo  que  o  Vazio  deseja,  — 

respondeu Abu. — Ele sente as suas memórias mais profundas. 

As mais dolorosas. 

Lila pensou em sua mãe, no vazio que ela deixou quando desapareceu.  Era  uma  ferida  que  nunca  cicatrizou completamente.  Sentiu  os  olhos  se  encherem  de  lágrimas,  mas ergueu o rosto. 

— Vamos continuar, — disse ela, tentando parecer mais forte do que se sentia. 

Os olhos de Abu brilharam. Havia uma emoção por parte dele, um reconhecimento de algo genuíno vindo da menina. Ele a guiou  por  um  labirinto  de  ruas  sinuosas.  À  medida  que  se aproximavam do núcleo da cidade, o ambiente mudava. O chão parecia feito de vidro que refletia o céu acima, mas as rachaduras escuras continuavam a se espalhar. 

Finalmente, eles chegaram a uma praça central, onde uma torre dourada se erguia. No topo, uma esfera brilhava com uma luz quente, mas instável, como uma chama prestes a apagar. 
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—  É  ali,  —  disse  Abu.  —  O  primeiro  fragmento  da melodia  está  naquela  esfera.  Mas  cuidado,  o  Vazio  vai  tentar impedir você. 

Lila  sentiu  seu  coração  acelerar  enquanto  subiam  os degraus da torre. Ao se aproximarem da esfera, a luz tremulante começou a emitir uma melodia fraca, quase inaudível. Era bonita, mas  incompleta,  como  um  pássaro  tentando  cantar  meio  a respingos fortes de chuva. 

Quando Lila estendeu a mão para tocar a esfera, o ar ao seu redor congelou, e o chão sob seus pés começou a desmoronar. 

Do  vazio  abaixo,  a  mesma  sombra  que  haviam  visto  antes emergiu, desta vez maior e mais definida. Ela se retorceu no ar, formando rostos e figuras que pareciam gritar em silêncio. 

— Não pare! — gritou Abu. — A música é a única coisa que pode afastá-la! 

Lila  agarrou  sua  flauta  com  força,  fechou  os  olhos  e soprou  a  nota  mais  pura  que  conseguiu. A  melodia  que  surgiu parecia sair de dentro dela,  como se a própria  memória de sua mãe a guiasse. A esfera começou a brilhar mais forte, e a sombra recuou, soltando um rugido que ecoou pela cidade. 

Com um último acorde, a esfera explodiu em luz,  e um pedaço  da  melodia  perdida  preencheu  o  ar.  Por  um  breve momento, Lila sentiu como se pudesse ouvir todas as memórias guardadas  em  Elathria  —  risos,  choros,  canções  de  ninar  e promessas feitas ao vento. 

Quando  abriu  os  olhos,  a  sombra  havia  desaparecido,  e Abu olhava para ela com admiração. 
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— Você conseguiu, — disse ele. — O primeiro fragmento está a salvo. 

Lila  segurou  a  flauta  com  mais  força  e  olhou  para  o horizonte, onde outras ilhas flutuavam como se a chamassem. — 

São tanta. 

Abu sorriu. — Sim. O próximo fragmento está ainda mais longe, e o caminho será mais difícil. Mas você está pronta. 

E  enquanto  o  vento  soprava  ao  redor  deles,  Lila  sentiu algo  despertar  dentro  de  si  —  uma  força  que  ela  ainda  não entendia completamente, mas que sabia ser indispensável para o que viria a seguir.  
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Capítulo 2 
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